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Fonte: Pesquisa FenaPrevi Ipsos - Seguro de Pessoas (2012)

Seguro de Pessoas
Visão do brasileiro sobre seguros

Brasileiros foram questionados 
sobre a preocupação com 
situações imprevisíveis

66,7% Se preocupam

26% Se preocupam, mas não o
suficiente

7,3% Não se preocupam

Motivos que os entrevistados 
alegaram para não possuir 

seguro

53,4% Porque não tenho dinheiro

44,9% Nunca me interessei

1,9% Não sabe

15% Custo é alto pelo benefício
que oferece
5% Não tinha informações o
suficiente para adquirir

1% Não acredita em seguros
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Seguro de Pessoas
Visão do brasileiro sobre seguros

35%

64%

1%

Sabe as vantagens de contratar
Seguro de Pessoas?

Sim

Não

Não Sabe/ Não Respondeu

0 20 40 60

Outros

Segurança/ Tranquilidade

Prevenção para futuro

Cobertura/ Ressarcimento/
Indenização

Sim, Qual?

Fonte: Pesquisa FenaPrevi Ipsos - Seguro de Pessoas (2012)
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Seguro de Pessoas

Contrato mediante o qual uma pessoa
denominada Segurador, se obriga,
mediante o recebimento de um prêmio, a

indenizar outra pessoa, denominada

Segurado ou Beneficiário, do prejuízo
resultante de riscos futuros,
previstos no contrato.

Conceito do Seguro

Conceito Seguro de Pessoas
Estes seguros têm por objetivo garantir o

pagamento de uma indenização ao

segurado e aos seus beneficiários,

observadas as condições contratuais
e as garantias contratadas.

Fonte: SUSEP - susep.gov.br/menu/textos/circ302.pdf
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Seguro de Pessoas
Para Pensar...

Você tem pessoas que dependem
de você financeiramente?

Na sua falta, como elas vão sobreviver? 

Caso haja imprevistos, como 
você pode ampará-las?
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Seguro Prestamista

Seguro de Pessoas
Modalidades... Seguro de Vida

Seguro Funeral

Seguro de Acidentes Pessoais

Seguro Educacional

Seguro Viagem

Seguro de Diária por Internação Hospitalar

Seguro de Perda de Certificado de Habilitação de Vôo

Seguro de Diária por Incapacidade Temporária

Fonte: SUSEP - susep.gov.br/menu/informacoes-ao-publico/planos-e-produtos/seguros/seguro-de-pessoas
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0%

10%

20%

30%

40%

Vida em
Grupo

Prestamista
Coletivo

AP Coletivo Vida
Individual

AP Individual Doenças
Graves -
Coletivo

Outros

2011 2014

Automóvel
31%

Seguro [NOME DA 
CATEGORIA]

[PORCENTAGEM]

Pessoas 
22%

Patrimonial
11%

Rural
2%

Transportes
2%

Outros
8%

2014

Seguro de Pessoas

Fonte: SES-SUSEP - susep.gov.br 

Prêmio de Seguros - Brasil

Prêmio Total/2014
R$ 119 Bi

Prêmio Pessoas/2014
R$ 26 Bi

Prêmio Pessoas
R$ 18 Bi
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Principais Coberturas

Fontes: 
SUSEP - susep.gov.br

Garante aos Beneficiários do
Segurado o pagamento do capital
individual contratado em caso de
morte natural ou acidental do
segurado.

Morte

Garante aos beneficiários o pagamento
do capital individual em caso de morte
do segurado causada, exclusivamente,
por acidente pessoal coberto pelo
seguro

Morte AcidentalCódigo Civil
Art. 798. O beneficiário não tem direito ao capital estipulado quando o segurado se
suicida nos primeiros dois anos de vigência inicial do contrato, ou da sua
recondução depois de suspenso, observado o disposto no parágrafo único do artigo
antecedente.
Parecer 2ª Seção STJ – 2015
"... ao contrário do Código Civil revogado, não há previsão na lei ao caráter
premeditado ou não do suicídio. A intenção do novo código é precisamente evitar a
dificílima prova da premeditação e da sanidade mental e capacidade de
autodeterminação no momento do suicídio.”

Sobre Suicídio...
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Principais Coberturas

Garante aos Beneficiários do
Segurado o pagamento do capital
individual contratado em caso de
morte natural ou acidental do
Cônjuge.

Morte de Cônjuge

Garante aos Beneficiários do
Segurado o pagamento do capital
individual contratado em caso de
morte natural ou acidental do
Filho.

Morte de Filhos
Os menores de 14 anos poderão ser incluídos como componentes
dependentes do segurado principal, estando o valor da indenização
limitado ao reembolso das despesas com funeral.

Para filhos com idade inferior a 14 anos, de acordo com o art. 109 do
Decreto-lei 2063/40, é proibida a estipulação de qualquer contrato
de seguro sobre vida.

Fonte: SUSEP - susep.gov.br
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Pagamento de indenização em caso de
perda, redução ou impotência funcional
definitiva, total ou parcial, de membro ou
órgão decorrente de acidente pessoal.

Deverá ser observada atentamente a
tabela para o cálculo da indenização
prevista no plano de seguro.

Invalidez Permanente Total ou Parcial 
por Acidente

Reembolso das despesas com o funeral até o
limite do capital segurado. Ainda que a
seguradora ofereça a alternativa de prestação
de serviços, é garantida a livre escolha dos
prestadores de serviço pelos beneficiários com
o respectivo reembolso das despesas
efetuadas.

Auxílio Funeral

Principais Coberturas

Fonte: SUSEP - susep.gov.br
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Invalidez Funcional Permanente Total por Doença

Ocorrência de quadro clínico incapacitante, decorrente
de doença, que inviabilize de forma irreversível o pleno
exercício das relações autonômicas do Segurado.

Também são considerados como total e
permanentemente inválidos funcionais os segurados
portadores de doença em fase terminal atestada por
profissional habilitado.

Perda da existência :

Pagamento de indenização em caso de invalidez
consequente de doença que cause a perda da
existência independente do segurado, na forma
estabelecida no plano de seguro.

Cardiopatia grave, doenças neoplásicas malignas,
alienação mental, doenças do sistema nervoso,
cegueira, etc.

Principais Coberturas

Fontes: 
SUSEP - susep.gov.br 
SulAmérica
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Doenças Graves
Pagamento de indenização em decorrência de
diagnóstico de doenças devidamente especificadas e
caracterizadas no plano de seguro.

Exemplo de Doenças cobertas:

Acidente Vascular Cerebral – AVC

Cirurgia Coronariana

Neoplasia

Insuficiência Renal Crônica

Transplante de Órgãos Vitais

Principais Coberturas

Fontes: 
SUSEP - susep.gov.br
SulAmérica
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Invalidez Permanente Total ou Parcial por 
Acidente de Cônjuge

Demais Coberturas

Despesas Médicas, Hospitalares e Odontológicas 

Invalidez Laborativa Permanente Total por Doença

Diárias por Incapacidade Temporária

Diária por Internação Hospitalar

Perda de Renda

Verbas Rescisórias

Invalidez Permanente Total por Acidente

Fonte: SUSEP - susep.gov.br

Doenças Congênitas de Filhos

Morte Acidental de Cônjuge
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Fonte: IBGE - ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/projecao_da_populacao/2013/default_tab.shtm (2013) 
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Estatística Populacional - Brasil
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Fonte: SOA - mort.soa.org/

*Tábua de Mortalidade – Experiência do Mercado Segurador Brasileiro
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Fonte: DATASUS - tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sim/cnv/obt10uf.def
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Agressão

Acidente

54,3%       
dos jovens morrem 

por agressão

27,4%       
dos jovens morrem 

em acidentes de 
transporte

5,8% 
dos jovens morrem 

por suicídio

Suicídio
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Estatística Setor Elétrico

Fonte: IBGE - DATAPREV, CAT, SUB, CNIS - ibge.gov.br
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Estatística Setor Elétrico
Principais causas - Localização da lesão

FACE – 7,8%

DORSO – 6%

PUNHO – 4,2%

MÃO – 5,2%

PERNA – 12,6%

PÉ – 6,8%

CABEÇA – 3,4%

OMBRO – 6,6%

TRONCO – 3,1%

BRAÇO – 4,9%

DEDO – 10,2%

TORNOZELO – 6,8%
0 20 40 60 80 100 120 140

Queda de pessoa com diferença de nível

Impacto sofrido por pessoa

Queda de pessoa em mesmo nível

Impacto de pessoa contra

Reação do corpo aos seus movimentos

Exposição à energia elétrica

Esforço excessivo

Aprisionamento em, sob ou entre

Ação de ser vivo (animais, inclusive o homem e vegetais)

Atrito, abrasão, perfuração, corte

Tipo, NIC

Tipo inexistente

Contato com objetivo ou substância a temperatura muito…

Exposição ao ruído

Inalação, ingestão ou absorção, por contato, de substância…

Exposição à radiação não ionizante

N° de Acidentados Típicos com Afastamento  
Tipo de Acidente Pessoal

Fonte: Fundação COGE – funcoge.org.br 
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Principais Causas de Mortalidade

Fonte: SulAmérica

Estatística Setor Elétrico
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Doença Do
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Gênito-Urinário

Doença Do
Aparelho
Digestivo

Brasil Setor Elétrico
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Estatística Setor Elétrico
Convenções Coletivas de Trabalho

As convenções/acordos coletivos determinam que as
empresas devem indenizar o colaborador ou o
beneficiário em ocorrência de eventos.

As coberturas mais comuns são: 
Morte, Invalidez e Funeral

Não há padrão específico nas
convenções/acordos

Fonte: MTE - mte.gov.br/sistemas/mediador/ 
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Cobertura de Invalidez

Fontes: 
IBGE - ibge.gov.br
SulAmérica

Colaborador Ativo
43 Anos
Filha – 14 anos
Filho – 11 anos

Necessidade de sustentar os filhos até os 24 anos

Aposentado
66 Anos
Filha – 34 anos
Filho – 37 anos
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Cobertura de Invalidez

Segurados fora do mercado de trabalho
tem perda ou redução da sua renda na 

ocorrência de uma invalidez? 

Qual impacto nas seguradoras ao 
garantir o risco da cobertura de 

invalidez para 
proponentes fora do mercado

de trabalho? 

Conceito:
“Tem por objetivo garantir o pagamento de uma Indenização ao próprio Segurado ou ao seu 
representante legal, na ocorrência da invalidez do Segurado, para recomposição temporária 
de sua remuneração ou ganho”.

Como definir a data de invalidez de 
uma pessoa inativa com idade 

avançada? 

Qual a real necessidade dos ex-
funcionários fora do mercado de 

trabalho possuírem a cobertura de 
invalidez?
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Doenças  do Aparelho 
Cardiovascular1
2 Doença Do Aparelho 

Respiratório

3 Homicídios por arma de fogo

Câncer ou Tumores
Malignos5

4 Acidentes de transporte

Gestão de Risco
Causas de Mortalidade

Fonte: Portal Brasil (2013) - brasil.gov.br/saúde
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Gestão de Risco

ACIDENTE

DOENÇA
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18%

37%

1%

14%

6%

6%

2%

1%

4%

9%

1%

Falta de atenção

Outras

Não guardar distância de
segurança

Velocidade incompatível

Desobediência a sinalização

Ingestão de álcool

Defeito mecânico em veiculo

Animais na Pista

Dormindo

Ultrapassagem indevida

Defeito na via

Causas de Mortes

Ocorrência das Estradas Federais
Gestão de Risco

33%

23%

12%

10%

5%

4%

4%

2%

3%

3%

2%

Falta de atenção

Outras

Não guardar distância de
segurança

Velocidade incompatível

Desobediência a sinalização

Ingestão de álcool

Defeito mecânico em veiculo

Animais na Pista

Dormindo

Ultrapassagem indevida

Defeito na via

Causas de Acidentes

153.677 
Acidentes em 2014

59,1%
Feridos
4,9%
Mortos

Fontes:
Portal Brasil - dados.gov.br/dataset/acidentes-rodovias-federais
PRF – prf.gov.br/ (2014)
DPRF - 189.9.128.64/download/rodovias/operacoes-rodoviarias/estatisticas-de-acidentes/quadro-0501-numero-de-veiculos-envolvidos-por-finalidade-do-veiculo-ano-de-2011.pdf (2011)

54%

28%

10%

4% 3%

Passeio Carga Motocicleta Não Informado Coletivo

Acidentes por tipo de veículo - 2011
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Mortes em Estradas Federais

Fonte: PRF – prf.gov.br/

Gestão de Risco

20% das mortes em
acidentes nas rodovias
federais ocorrem em trechos
que representam somente
2% da malha nacional.

Estradas que mais
matam no Brasil:

BR – 116
RODOVIA 

PRESIDENTE DUTRABR – 381
RODOVIA FERNÃO 

DIAS
BR – 101
TRANSLITORÂNEA 

RODOVIA 
GOVERNADOR MÁRIO 

COVAS
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Gestão de Risco

ACIDENTE

DOENÇA
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Cuidados
com a Saúde

10%

Genética
20%

Hábitos 
Pessoais

50%

O cuidado com Hábitos Pessoais
é a grande oportunidade para 
melhorar a saúde!

Fonte: ASAP - asapsaude.org.br

Exposição ao 
Ambiente

20%

Gestão de Risco
Determinantes da Saúde
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Gestão de Risco
Hábitos Pessoais

Hábitos 
Pessoais

Hábitos 
Pessoais

50%
Tabagismo
Hábitos 
Pessoais

50%
TabagismoSedentarismo
Hábitos 
Pessoais

50%
TabagismoSedentarismo

Má 
Alimentação 10,8% 

da população 
brasileira adulta se 
declara fumantes

46%       
da população 
brasileira é 
sedentária

52,5%       
da população 

brasileira está acima 
do peso 

IMC Acima de 25

Fonte: Portal Brasil - brasil.gov.br/saude
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Gestão de Risco

Tabagismo

90%       
Dos casos de 

câncer no Pulmão

25%       
Das mortes 

causadas por 
doença 

Coronariana 

85%       
Das mortes 

causadas por 
Bronquite e 
Enfisema

25%       
Das doenças 
Vasculares

45%       
Das mortes por 

Infarto abaixo dos 
65 Anos

Fonte: Portal Brasil - portalsaude.saude.gov.br/images/pdf/2015/maio/28/apresentacao-tabaco.pdf
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Dicas...

Avaliação Clínica

Adesivo transdérmico, Goma de
mascar e Pastilha para a reposição
de nicotina

Tratamento Gratuito:

Para ter acesso ao tratamento, basta
procurar uma Unidade Básica de
Saúde, levar a identidade e se inscrever
no programa de combate ao tabagismo
do SUS.

Abordagem personalizada (Individual
ou em grupo)

Gestão de Risco

Fonte: MS - bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2013/prt0571_05_04_2013.html
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Sedentarismo

Gestão de Risco

10,1% 
Dos casos de 

Diabetes tipo 2
8,2% 

Dos casos de 
Doenças Cardíacas

13,2% 
Das mortes que 

ocorrem no Brasil50%       
Do risco de morte 

por Derrame 
Cerebral

54%       
Do risco de morte 

por Infarto

Fonte: 
SBC - cardiol.br/
Lancet - thelancet.com

13,4% 
Dos casos de 

Câncer de Mama

14,6% 
Dos casos de 

Câncer de Cólon
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Realize atividades ao ar livre

Dicas...

Gestão de Risco

Evitar escadas rolantes1
Alongue-se diariamente2
Prefira ir andando

Evitar Elevadores

Evite ficar muito tempo parado em frente 
a uma televisão ou a um computador
Alimente-se bem

Durma bem

Estacionar o carro mais longe

Evitar usar o carro para ir até locais próximos 

3
4
5
6
7
8
9

10
Fonte: Portal Brasil - brasil.gov.br/saude
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Má 
Alimentação

Gestão de Risco

COLESTEROL
ALTO

DIABETES

OBESIDADE

HIPERTENSÃO

GASTRITE

Doenças oriundas da Má Alimentação

Fonte:
VIGITEL - portalsaude.saude.gov.br/images/pdf/2015/abril/15/PPT-Vigitel-2014-.pdf

ANEMIA
ENXAQUECA

DESNUTRIÇÃO

17,9% 
Da população 
está Obesa
IMC Acima de 30

DOENÇAS 
CARDIOVASCULARES

HIPERTENSÃO

Fator de risco 
para doenças 

crônicas

DIABETES

CÂNCER

As doenças crônicas 
respondem por 72% dos 

óbitos no país
26%

28%

38% 39%
36%

17% 17%
22% 23% 25%

47%
44%

48% 50%
56%

Norte Nordeste Centro Oeste Sudeste Sul

Obesidade no Brasil

Peso Infantil de 5 a 9 anos Peso Infantil de 10 a 19 anos Peso Adulto
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Gestão de Risco

O tratamento medicamentoso
não cura a obesidade, mas
pode controlar e diminuir as
comorbidades.

Dicas...

O tratamento correto consiste na modificação do estilo de vida
baseado na mudança dos hábitos alimentares e atividade física.

Intervenção Terapêutica: é eficaz quando há redução maior ou
igual a 1% do peso corporal por mês. O uso de medicamentos no
tratamento da obesidade está indicado quando houver falha do
tratamento não farmacológico.

Métodos Cirúrgicos: aconselhados quando se trata de uma
obesidade mórbida.

Fonte: ABESO - abeso.org.br/atitude-saudavel/mapa-obesidade
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Pessoas mais saudáveis 
custam menos e tem

um melhor desempenho

Melhoria do
Bem Estar

• Adoção ou 
manutenção de 
comportamentos 
saudáveis

• Redução de riscos 
relacionados à saúde

• Cuidado otimizado 
para condições de 
saúde e doença

+ =Redução do 
Custo Médico

Hospitalização

Taxa de Eventos

Taxa de Doenças

Riscos relacionados
ao estilo de vida

Aumento de 
Performance

Produtividade 

Engajamento

Absenteísmo 

Prejuízo no 
trabalho

Aumento
do Valor 
Econômico 
Total

• Estados

• Seguradoras

• Empresas

• Indivíduos

Gestão de Risco
Plataforma de Saúde
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Prêmio de seguros totalizam 16,9 BILHÕES

SulAmérica
Sobre...

119 anos de experiência

Abrangência nacional

Abertura de capital em 2007

Cerca de 5 mil colaboradores em todo o Brasil

Mais de 30 mil corretores cadastrados

Lucro Líquido em 2014 de 548,7 MILHÕES

Maior grupo segurador independente do Brasil

Mais de 6,3 milhões de clientes
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Obrigado

Fabiano Lima
Diretor de Vida e Previdência 

XIV Encontro Anual do Comitê do Setor Elétrico da ABGR


